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Edo à NOTICIAS 
Frito «lo lo lo “15 lo vjo Ulo Gl vio jo 

DIQUE DE ANGEJA 

Foi autorizada a verba de 15 
mil escudos para o alteamento e 
refórço do dique de Angeja, na 
margem direita do rio Vouga. 

uma pequena berva que vem 
acudir a uma obra de necessida- 
de pública, mas que já é alguma 
coisa-para a nossa região tão es- 
quecida, 

e." 

UMA DATA 

Em 16 de Agosto de 1781 foi 
públicado o decreto que dester- 
ra para vinte léguas da Corte o 
grande estadista Marquês de 
Pombal. 
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E AS OUTRAS? 

Em Londres e pelo redactor 
diplomático do » Daily Herald» 
foi agora públicado “o que ê&e 
«denomina o «Programa Naval 
Secreto do Almirantado». Será 
executado durante 7 anos e a In 
glaterra construirá: 12 cruzado- 

3 navios porta-aviões. 
O custo total deve elevar-se a 

159 milhô:s de libras, sendo em 
parte coberto por emprestimo, 

Segundo informa o mesmo re- 

nações completas à França, Es- 
twuos Unidos, Japão, Alemanha 
e Itália. 

Emfim; a Inglaterra vai refor- 
gar 0,:. pêso que já tem nos 
«mares... 

Que farão as outras nações 

que se julgam fortes, invencivais? 

..* 

IDADE MILITAR 

Foi decretado que as vantagens 
concedidis aos c-dadãos portu- 
guêses em idade militar que pre- 
tendim ausentar-se para os paí- 
ses da Europa sejam extensivas 
aos cidadãos que pretendam ir a 
Marrócos,nas mesmas condições. 

"+ 

REGATAS 

Nos dias 31 de Agosto e 1 de 
Setembro, realizam-se na praia 
da Costa Nova, interessentes re- 
gatas de embarcações à vela, com 
14 barcas tipos «Dinghier e Oiím- 
pia. 

Êste desporto náutico está na- 
quela praia despertando vivo in- 
terêsse. 

E. 

A FEIPA DOS 14 

Realizou-se na última quartas 
«feira, o mercádo da feira dos 14 
no Largo do S. Simão, na Quin- 
tã do Loureiro. 

A esta feira concorreram mui- 
tas desênas de comerciantes que 
em geral fizeram muitas transa- 
ções. '   
res de batalha, 21 submarinos e: 

de m,já foram prestadas infor-l 

  

  

Vida de escravo 

  

Há quem cobice a vida rude 
do lavrador, por êste, no dizer de 
muita gente, ter no seu celeiro de 
tado um pouco, 

Mas o que talvez essa gente 
desconheça é que, pata o lavrador 
ter de tudo um pouco no celeiro, tem 
que andar numa roda viva e num 
constante labuto, trabalhando, em vez 

de oito horas, dezasseis ou mais. E 
quantas vezes vê perdidos os seus ex- 
tenuantes esforços pela acção do tem- 
po, que lhe destrói as suas semen- 
teiras?, 

Épocas há em que a tôda a ho» 
ra da noite se ouve um constante. ro- 
dar de car de bois, conduzindo-es- 
trumes pata os campos e os arados 
com que se peifuram as t rras, para 
em seguida se proceder ás respectivas 
sementeiras. 

E, no regresso a casa, aí pela 
hora do meio dia, debaixo de um ca- 

lor tropical, confrange vêr correr-lhe 
o suor pelo rosto, em gotas, como 
contas de pérolas... 

E ainda há quem cobice a vida 
do lavrador! 

  

na 

Êste ano, na nossa tegião,a pro- 
dução da batata foi abundante O la- 
vrador gastou nessa, sementeira bas- 
tante dinheiro e o resultado, sendo 
bom, é porém desanimador, visto que 
não colhe receita para a despese. 

A batata tem um preço de ven- 
da que confrange--e, mesmo assim, 
os compradores não abundam. O 
mesmo sucederá, talvez, com o milho, 

feijão e outros legumes. 

As cidades e as vilas hão-de 
forçosamente sentir o definhamento 
da lavoura, e, quem ainda não estiver 
convencido há-de convencer-se de que 
alavoura é o motor basilar e a alavan- 
ca do progresso e que o.seu definha- 
mento vai reflectir-se em tôdas as en- 
grenagens da vida. 

“ Tudo nêste mundo tem mere- 
cido especial protecção. .. Só a la- 
voura é que não. 

O lavrador, principalmente o 
pequeno, vive desprezado como uma 
coisa inutil e, em matéria de impos- 
tos, espremido como vii limão. 

A maior parte dos vinhos do 
nosso distrito para ai está nas adegas 
á mercê das oscilações, .. Assim, di- 
zem eles, não vale a pena: tratar das 
vinhas. .« 

antes o olhar do lavrador se 
volva para a horta, porque em todos 
os ntercados se vendem bem os pe 
pinos e os tomates, 

* 
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O lavrador é hoje um verda- 
deiro escravo e só trabalha para aqu. 
cer, porque os seus lucros não são 
nenhuns. 

Uma verdadeira calamidade. 
Mas a gente da lavoura não 

desanima. Ela aí anda numa azafama 
activa nos campos e nas eiras, aben- 
çoando a terra criadora e colhendo 
sorridente o produto do seu esforço, 
a merecer os maiores lonvores e os 
cuidados dignos para um futuro me- 
Hor:-=de protecção para os que cou- 
tribuem para a abundância da Vida, fa- 
zendo rico o torrão pátria. 

DD À NOTIGIRO 
elo ulo vs UIS aja alo Sló alo vls lo ul SE 

UM PRECIPÍCIO 

| Continuamos pedindo tôda a 
“atenção da muito digna Câmara 
Municipal do: nosso Concelho 
pata o precipicio que de À muito 
tempo existe na rua Luiz de Cas 
mões, em Cacía. 
Como a referida tua é de faça 

to uma das mais movimentadas 
de tôda a freguesia, o referido 
bartanco a que já no último nú- 
mero nos referimos, num dado 
momento pode ocasionar algum 
dissabor a qualquer viandante,ou 
o entrave a uma das multas via- 
turas que-a cada passo all estão 
transitando, 

| E 

UM ESCANDALO 

| Existe ali no apeadeiro, já que 
estação devido à política cá do 
burgo se não pode chamar, um 
“recanto pelo alargameito da rua 
Conselheiro Nunes da Silva, que 
serve não só de otinol tomo 
de retrete pública, pois que a 
qualquer hora do dia, e, com 
uma taberna em fronte, os fres 

| quentadores da locanda para all 
se dirigem em escsrabocho de 
todos os transeuntes, ' 

Seria bom que a C, P, man- 
da-se fazer o quanto antes o alar« 
gamento da referida passagem 
pois que a continuar assim será 
um dos maiores estandalos que 
Cacia comporta, 
Lembramos mais á mesma C, 

P. que é de tôda a justiça que o 
mesmo apeadeiro seja iluminado 
à luz eléctrica, pois que passan= 
do a energia ali, com um démi- 
nuto dispendio, fatá a instalação 

“da mesma luz no referido apea- 
deiro. 

%* a 

OS CORREIOS !... 

Como em devido tempo aqui 
fizemos público que tóda a co- 
laboração que dissesse respeito 
ao aniversário do nosso jornal 
seria etiviada ao nosso redactor 
principal, sr. Anibal:Cruz, Bêco     

dos Clerigos,|-—Lisbôa, Recebes 
mos asdos nossos colaboradores, 

  

  srs. Mesquita Júnior, Porto; Ar- 
naldo Silva, Mataduços; Argus,   EMIGRAÇÃO CLANDESTINA 

Chegon finalmente aos seus 
dominios em Augej, va maden- 
gada de 4 p. p; no comboio cor 
reio, juntamente com qm jndivis 
duo de Estarreja, o: conhecido 
Gaspar, propalaudo que 0 caso, 
por que esteve preso, uÃo teve 

Jimporiância e mais depressa te- 
ria regressado sendo fossem as 
informações que mandava um 
certo dontor, 

No entanto êle eo filho andam 
numa roda viva, telefonando pa- 
ra Alguerubim e outras localidas 
des e deambulando d'automovel, 
diz-se, que na piedosa romagem 
de visitar as tamílias dos expor- 
tados para que aleguem que nem 
sequer conhecem o sr. Gaspar, o 
tal urgente como le chqiuau os   

da Murtosa 4. 
O peor é que o diabo tem 

dnas capas e tanto tapa como 

destapa e a ser verdado v que 
corve, um individuo que está 
preso no Limoeiro, já teria es= 

erito é mãi, residente na Mur- 

tosa, que devido ás cireunstan- 
cias em que se encontrava, não 
poderá encobrir mais o urgente 
ar. Gaspar... 

Consta que o advogado deste 
urgente é uu filho do sr. Comana 
dante Jaime Afreixo, não ndmis 
ra, à grande fortuna que possie 
ganha em negocios tão lícitos 
como o do caso em que se acha 
ugóra envolvido, dá-lhe bem pa- 
ra pagar regiamente a um bom 
advogado, 

Seja como fór,o que o tal   

é provar que não exerca 0 ron 
doso negócio de agento de pas. 
sugerns e passa portos u que uão 

someten o crime que lhe impu- 
tam isto é, engajt individuos 
clandestinaniantel. .. 

Pois não lhe devo ser facil 
provar que deixou de ser agente 
ou urgente, senão digamenos! 

É ou não verdade ter recebido 
algumas centenas de escudos ao 
sr. Frederico Borges Pinto d'Al- 
bergariasa-Velha,a-fimade lhe tra- 
tar dos papeis para embarcar é 
como não cuepasse g embarcar 
ter-se recusado à entregar-lhe os 
papeis om o dinheiro? 

É on não verdade ter recebido 
do sr, Alfredo Pinto Ribeiro, da 
Murtosa, quatro mii escudos pas 
ra lhe tratar da papelada de! 

Gaspar pretende junto da Polícia | embarque, audsndo éste indivi- 

1 

Esgueira; Alfredo Dias Pires, 
Lisbôa; e outras, 

Colaboração esta «ue nós no 
cumprimento do nosso dever, fi- 
zemos expedir na ambulância do 
correio do dia 5 do corrente ás 
0, 10" para estat no seu des- 
tino no dia imediato, quando o 
osso camarada nos diz que não 
recebeu a referida corresponden- 
cia, 

— Igual sorte teve uma carta 
com uma gula da C.'P, colocada 
na ambulância de Coimbra peto 
nosso amigo António Louretiço. 

Os correios! Os corretos! 

FEIOS ES EESC TAZ ia 

  

duo ancioso pura que lhe resti- 
tua q referida quantia ?   Se quizer tirnis casos é vó dis 
Zet.s« porque há muitos mais,
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ECOS DE CACIA 
  

O nosso aniversário 
rama 

Cumpre-nos agradecer a tô- 
dos os nossos prezados con- 

frades as amaveis palavras 

que dirigiram ao Ecos de Ca- 
cia,pela passagem do seu V 

aniversáriv assim como ds pes- 

soas amigas. que nos enviaram 

salidações por êsse facto, 

% » % 

O denodado semanário rê- 
públicano Alma Popular, de 
Oliveira do -Bairro, refere-se 
assim: i 

«ECOS DE CACÍA»r 

Entrou em novo ano de publi- 

cidade o nosso colega «Ecos de 

Cacía», que vem pugnando pelas 

regalias a que tem jus Cacía, lit- 

da terra das margens do Vouga. 
As nossas saúdações. 

... 

Também o brilhante jornal 
de Aveiro O Democrata diz: 

«ECOS DE CACÍA» 

Festejou com um número es- 

pecial a entrada no 6.º ano êste 

semanário que, para defêsa dos 

interêsses da região do Vouga, se 

publica na freguesia donde tira o 

nome, pretencente ao no:so Con- 
celho. Fundado por J. J. Nunes 

da Silva, saudoso amigo que a 

morte, há muito, nos roubou, e 

seu continuador o sr. José Mar- 

ques Damião, que, não olhando 

a sacrifícios, devotadamente se 

entrega à faina do jornal, contri- 

buindo dêsse modo para que 

Cacia mantenha. o seu órgão na 

imprensa; 

Parabéns “ao . Ecos e muitas 
prosperidades. : 

... 

Transcrevemos do nosso 

colega Jornal de Albergaria o 
seguinte: 

EÇOS DE CACIA : 

Entrou no 6.º ano de publica- 

ção êste nosso colega, que, por 

tal motivo, publicou um número 

especial com: magnifica” colabo- 

ração. As nossas felicitações. 

q * + é: 

Também a Voz do Povo da 
Oliveirinha diz: 

ECOS DE CACIA 

Vem de festejar mais um ano 

NoJardim Público de Aveiro 

Rancho das Rendilheiras du 

Praça de Vila do Conde—No do- 

mingo, em beneficio de uma das 

Companhias de Salvação Pública. 

exibiu-se no Jaraim Público de 
Aveiro, este afamado grupo coreo- 

grafico. 
De uma linda e muito graciosa 

apresentação, a sua exibição foi 

um belo triunfo alcançado, sendo, 

alguus dos números bisados, € 

sempre as palmas se fizeram ou- 

vit nos finais, de uma maneira, 

que deve deixar os seus compo- 

nenes bem amigos da terra que 

tão bem os acolheu. 
E mereceram-no sem rodeios, 

a verdade. 
O Jardim nunca o vi com tanta 

gente lá dentro, 
1.º A Praça; 2.º Vira n.º 1. 3.º 

Canção da Rendilheira. 4.º As 

Rosas 5.º O Teu Coracão. 6.º Tem- 

pos Passados. 7.º P'rá Remaria, 

8.º Cantares Portuguêses. 
N.º 1 

1.º Rancho Invencivel. 2.º Vira 

nºº 2. 3.º A Nossa Terra. 4º Os 
Teus Olhos. 5.º Cantares de ál- 

deia, 6.º Cantai, dançai, raparigas. 

T.º Arraial Minhoto. 8.º Cantares 
Portuguêses. 

N.º.2 
O RANCHO DA PRAÇA tem 

feito exibições, com pleno êxito, 

nas seguintes localidades: Vigo, 

Santiago de Compostela, Ferrol, 

Salamanca, Pontevedra-- Espanha, 

Pôrto, Vila Real, Lisboa, Extre- 

moz, Coimbra, Matosinhos, Espi- 

nho, Guimarãis, Vizela, Braga. Mo- 

reira da Maia, Freamunde, Vila 

da Feira etc. 

Dn] 
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de existência o V (2º série) O 

Ecos de Cacía, que na terra don- 

de tira o nome vê a luz da pu- 

blicidade, sob a direcção do nos- 

so amigo sr. José Marques Da- 

mião, tendo, por tal motivo, pu- 

blicado um número especial de 

seis páginas, com fotografias de 

amigos do jornal e de pessoas do 

nosso distrito, 
Ad multos annos. 

E) 

Transcrevemos do Educa- 

dor o que segue: 

ECOS DE CACIA 

Completou XXI anos de exis- 

tencia êste semanário regionalista 

de Cacía. 
O Educador congratula-se com 

o facto e envia votosde prospe- 

ridades ao veterano colega. 

Mais uma vez Os nossos 

agradecimentos acompanha- 

dos com a afirmação sincera 

de leal camaradagem, apete- 

cendo aos confrades e amigos   as maiores venturas. 

  

Na última quarta-feira tezanus 

o nosso amigo e assinante sr. 

José Antônio dos Santos e Silva, 

de Vilarinho, mas residente em 

Algés, onde é empregado na pa- 

unificação. 
— Também no dia 10 pretérito 

completou sete primaveras 0 me» 

nino Fernando Alves dos Santos, 

filho do st. Arduino dos Santos, 

digno empregado da casa Wolte, 

e neto do nosso particular ami- 

g» 1.º sargento Francisco Alves, 

de Lisboa. 
—No próximo dia 20 do cor- 

rente passa O aniversário natali- 

cio do menino António, filho do 

nosso: prezado amigo e assinan» 

te sr. António Dias da Silva, pro- 

prietário de padária no Monte 

da Caparica (Alinada).   —Faz anos no dia 23 do cor- 

rente a sr “Rosa Rodrigues Aires, 

estemosa espôsa do nosso esti- 

mado conterrâneo e amigo sr. 

António Maria da Silva. Matos, 

residente em Algés. 

—Passou no dia 15 do corren- 

te as suas 12 risonhas primave- 

ras a menina Maria José Ferreira 

Damião, filhinha do nosso dire- 

ctor. 
—Passa âmanhã em Angeja, 

onde se encontra actualmente 

com seus pais, Os seus 10 ver- 

des anos o menigo.. Carlos Ve- 

rissimo Nogueira, filhinho do 

nosso assinante sr. António No- 

gueira da Silva e de sua espôsa 

sra D. Francelina Verissimo No- 

gueira, respeitaveis industriais 

na Galiza—Estoril. 
Igualmente passa em Ange- 

ja no dia 18 do corrente,os seus 

19 anos o nosso assinante sr. Eva- 

risto dos Santos Abreu. 

A todos os nossos parabéns e 

mil felicidades. 

DOENTES 
Em convalescença, após uma 

operação no-hospital de S. José 

de Lisboa, encontra-se já em Al- 

gés o nosso bom amigo sr. An- 

tónio Maria da Silva Matos, a 

quem enviamos um abraço, de- 

sejando-lhe pronto e rápido res- 
tabelecimento. 

— Também continua no hospi- 

tal de Santa Marta, na Capital, a 

sr.* Vitoria Rodrigues Couto, 

dedicada espôsa do nosso queri-   do amigo Manuel Francisco Co-   

à quot 
rujo, cujas melhoras se vão, fe- 

lizmente, acentuando, e pelas 

quais fazemos os melhores votos. 

—Por notícias recebidas de 

Vila Facaia (Torres Vedras), con- 

tinúa merecendo sérios cuidados 

a preciosa existência do nosso 

sincero amigo sr. António da 

Silva. 
Fazemos ardentes votos pelas 

melhoras do estimado cidadão. 

— Felizmente tem melhorado 

da doença que últimamente o afli- 

ge,o nosso bom camarada e ami- 

go sr. José Figueiredo Júnior, de 

Lisboa. 
Que breve o vejamos nc seu 

labor completamente bem, são 

os nossos bons desejos. 

RETIRADAS 
  

Depois de passar uns dias em 

Lisboa na companhia! dos seus 

filhos e netinhos, partiú no últi- 

mo-sábado para à Ramalhal, o 

nosso amigo sr. Jrão Candido 

Franco, pai do também nosso 

muito amigo sr. Joaquim Candi- 

do Franco, conceituado indus- 

trial gráfico de Lisbua. 
—Para Fornos de Algodres, 

onde é industrial de panilicação, 

retirou-se na última quinta-feira 

de Cacia, acompanhado de sua 

espôsa e filhinho, o nosso amigo 

e assinante sr. Manuel Rodrigues 

Teixeira. 
A todos, uma feliz viagem. 

ESTADAS 

Vindo de Paço de Arcos,onde 

é industrial de panificação, está 

passando em Angeja uns dias o 

nosso assinante e amigo sr. João 

Nogueira da Silva. 
—Tanibém vindo de, Lisboa 

asti em Angeja passado os mê- 

ses de Agosto, Setembro e Ou- 

tubro, o nosso conterrâneo e as- 

sinante, sr. José Vieira Ferreira 
e sua espõsa, 

— Está em Cacía, na sua linda 

habitação da rua Conselheiro 

Nunes da Silva, tôda a família 

do nosso. estimado conterrâneo 

e assinante sr. Serafim Simões 

Peixinho, grande proprietário e 

comerciante da praça de Lisboa. 
—Vindo do Entroncamento, 

está na Quintã passando algum 

tempo, o nosso prezado assinan- 

te sr. Manuel Pereira Felix e sua 
espõsa. 
—Em Angeja, está, vindo da 

O CORRER DA PE mA... 

A Voz do «Ecos» 

So 

  

  

“Ha tempos, que nestas colunas, se 
ciou uma campanha deveras n 
notavel, pelo assunto que loca 
em Esgueira, e pelos resultados, em | 
te, obtidos, por essa mesma campanhas 
Trata-se, nem mais nem menos, que do 
seguinte: «do desassoreamento do canal 
que da ria conduz a Legueira», é do qual 
ja começaram as obras. 
- Fui lá de vista, e dessa visita duas, 
impressões me ficaram bem gravadas no 
espírito: 1.º. que a voz do nosso «Ecos» 
falando a linguagem das, puras neces 
dades teais duma terra, se é 
venientemente, tornando-se por essafur= 
ma, merecedor da estima do povo ese, 
gueirense, bem como de tôda e; abo- 
rosa freguesia; 2* que os po pú- 
bicos, atendendo aos rogos que com jus- 
tiça lhes eram feitos, julgou, emunito bem 
—honra lhes seja--dar-lle seguimemo, 
pondo as ditas ubras eni execução. .. 

Só quem examina agora o estado a 
que os governos tratisalos dergaram Che- 
gar o dito canal de Esgueira, dado o va 
tor que êle representa para à economia 
duma freguesia mdustrial conio é Esguei- 
ra, pede avaliar o quanto essas obras re- 
posentam para O seu fomento, 

Chegou a um essado, que quazi se po- 
de dizer: que neve canal havia; estava 
quazi razo. 

Agora, pelo pouco que ainda está fe:- 
to, e pelo gue há a fazer, ve-se muto 
bem, que aquilo vai ser uma obri de 
vulto. 

Dizem-nos que vai ser dotado com um 
cais em cmento uimauc, O che 

lhe dará uma grande durabilidade; ec 
mesrio tempo fará, que de futuro, haja 
vambém um pouco mais de cuidado 
a sta CONServação. 

Ha anos, o dito canal foi ralificado— 
deve haver perto de trinta am .s, ou fiuis, 

   

  

   

  

   

          

   

   

     timpeza em 
aquilo ao estado que se 

Auxiliar O el.cus dé Laciar, é 
um «extremo defensor dos intere 
nossa região»» 

termos, d 
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NATAÇÃO 
Deslocaram-se no último do» 

mingo à Figueira da Foz alguns 
nadadores do Sport Club Be 
-Mar, que naquela amprortento ci 
dade tomaram parte em várias 
provas de nalação, tendo-se clas- 
sificado honresamenite em 2º du 
gar, na prova de 3>x<200, e em 
3.º na de 100 metros. 

, Cesar de Mutos. 

      

Galiza (Estoril) com sua es 
filhos, passando tudo o mis 
Agosto, o nosso dedicado giniço 
e assinante sr. António Nopweira 
da Silva, laborioso industri 
panificação naquela localidades 
—De Cortegaça, está em Sar» 

razola desde a última sema “o 
nosso estimado assinante sr.Jos 4 

      

  Maria Tavares Júnior. 
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por Francisco do Nascimento Correia 

  

O gatuno e o seu companheiro fo- 

ram enviados à policia que tinha re- 

quisitado as suas prisões. Maria da 

Luz voltou ao seu labor, descrente dos 

milagres das santas e santos da corte 

celestial, e descrendo também do amor 

dos homens de falas mansas e calcu- 

ladas, de olhar inconstante, dizendo 

em intimo que mais vale a afeição de 

uns olhos gue a fitem amorosamente, 

embora os labios não falem, por que 

os olhos são muda expressão, muito 

embora essa expressão seja de um 

amor platonico ou utopico. 
Ocultou das suas amigas a sua aven- 

tura amorosa começada quando da 

sua ida a Fatima, e nunca mais pemn- 

sou, nem quis saber do que seria fei- 

to d'aquele homem que a fisera pecar 

nos seus sentimentos afectivos, ador- 

  

mecidos desde que lhe faltára o ma- 

rido, que se não fôra um arrimo e 

amparo a seu modo, fôra no entanto 

uma esperança qu: se desfizera ao sa- 

ir para o estrangeiro aonde esperava 

encontrar um pouco de bem estar pa- 

ra os dois n'uma velhice que seria 

abençoada no meio dos filhos, se a 

Naturesa lh'os tivesse dado para con- 

forto da vida e perpetuidade da fa- 

mília, 
O coração de Maria da Luz soireu 

muito com a decepção e a queda do 

seu sonho, começado à luz das velas 

da procissão da noite, na Cova da 

Iria e tão dolorosamente acabado na 

esquadra de policia aonde teve que se 

despojar do cordão que lhe orlava o. 

pescoço e do anel que seria a aliança 

de dois corpos, de dois corações e de 

duas almas que não foram nascidas 
nem creadas para se irmanarem. 

Ha ainda quem, amorosamente, pla- 

tonicamente, olhe os olhos de Maria 

da Luz, como se fossem a luz dos 

olhos que platonica e amorosamente 

a olham tôdos os dias de manhã e à 

tarde em doce enlevo como que a 

refrigerarem-se n'um banho sagrado 

de aurea satisfação. E ela que bem 

compreende quanta saudação vae no 

olhar de certos olhos, furtivamente, 

por sob as suas negras pestanas, in- 
vestiga se esses olhos a miram. 

Sabe-se já que fez nova promessa a 

Nossa Senhora do Rosario, para o 

futuro ano, Vae dar à Virgem um co- 

ração de ouro para ver se consegue a 

graça da obtenção de um marido, aqui 

perto. 
* = * 

Do apertado interrogatorio a que 

fora sujeito durante duas horas, o 

apaixonado de Maria da Luz contes- 

sara emfim que a maioria dos roubos 

haviam sido feitos na Testa anual de 

13 de maio, na Cova da Iria, a Nossa 

Senhora de Fatima. O patile, não s 
tisfeito com a colheita realisgdi que” 
aquela ocesião, ainda se arrojaro” 
roubar o socepo de Maria da Luz 

Num fundo falso do automovel * 
ram encontrados variados objectos de 
ouro e prata, como: cordões 
medalhas e relogios, alem « 
pistolas com os respectivos car 
dores. 

Depois de tudo apurado foi osa 
tuno enviado ás autoridades de Lei. 
para prestar contas à justiça, cr 
alguns dos sócios que por sta in” 
ção também foram presos. 

Maria da Luz recorda ainda, Já, - 
rosamente a sua aventura, e olha it 
tristecida as mulheres que foram: st 
companheiras na peregrinação à Fa- 
tima. : 

   

  

  

Aveiro, 1932 

FIM



  

Ena de Rogua 
Festividades. —Renlizaram-se 

aqui vos dias 3, £e 5 como oper- 
tunnimente neste jornal fora 
anunciado, ne grandes festas nO 
Martir 8. Sebastião. 

O seu programa foi eamprido 
á risca, pois que para ísso, a sua 
briosa comissão muito se sacri- 
fiesu.: 

Por tal facto, aqui lhes envia- 
mos na nossas felicitações, 

— Também tiveram lugar nos 
dias 10, 11 e 12 do corrente, as 
fastnoa No Sm das Neves, que 
êsterano foram deslumbrantes, 

O arraial da tarde do dia 12, 
foi abrilhantado pelo Grupo Mu- 
sicul Cuciense, que por vezes foi 
alvo de uma grande malva de 
palmas. 

Dizem-nos que o arraial no 
dia 18 do Cabecinho, será abri- 
Ihentado pela banda de Eixo. 
Estadas. = Estéve aqui em vi- 

"sita a sum dedicada família no 
dia 11 e 12 do corrente, o er, 
Artur Nunes da Fonte, industrial 
ua vila do Barreiro. 
—De Vila Franca de Xira,tem 

estado entre nón, à dedicada ee- 
yôsa ao nosso amigo sr. Manuel 
Nogueira da Silva que se fez 
aeompanhar por ana fihinha, 

Luz elíctrica-— Teve lugar no 
úitimo sabado á tarde, a insuga- 
tação do mais importante melho- 
ramento de Angeja,—a luz elé- 
etica—qne eciveidin com. as 
Tontas da S. das Neves. 

Para êste importantissimo me- 
lhcramente ser inaugurado, vie- 
tum de Aveiro, além do er: Ma- 
jor Gaspar Ferreira dignissimo 
Governador Civil do nosso dies- 
tito e o sr. Capitão Quina - Do- 
mingues mini digno comindante 
da polícia daquela cidade, muis 
tas outras entidades quo não nos 
fui possivel tomar nota. 

Como é sabido, êste melhora- 
mento como-todus vs óutros que 

últimamento aqui se teem feito, 
dovern-se so sr Rugenheiro 
Eduardo Souto, a quem Angeja 
Ja muito deve, 

Curandeiras.— Como nesta lin 
da tâguesta não houvesse bus- 
tantes curandeiros ninda aparece 
mais uma mulher que se diz par- 
teita corrida de Vila do Conde 
onde esteve a dar injuções à tor- 
too a direito «om se lembrar 
que não o pode fazer e que po- 
de sofier as consequencias de 
meter a foico em couta alheia. 

Ai ficou O aviso, 
Anos. — Em Lisboa, passou no 

dia IL do corrente, os seus 12 
aniversários a simpática menina, 
Aurora Ribeiro Campos, filhinha 
da sr* Adriana Ribeiro de Angeja 

Os nossos parabéus,—C. 

  

Volve a tna atenção, 

porque te interessa, 

para a quarta página. 
Leitor 
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IUNICIPAL 

Peçam uma demonstração ao agente:=José Correia Vidinha 

POR UNANIMIDADE! 
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Carta de Aveiro 

Grupo Excarsionista que não 
faz viagemi-=A! cerca de dais 
anos, nesta linda Veneza de Por- 
tugal, fundou-se um grupo, gue 
recebeu o nome de: nGGrupo o. 
cursionista Mocidade de Aveiro», 

a maioria dos seus sócios, todos! 
da sua melhor bôa vontade, pa- 
gávam tócdas as semanas a res- 
pectiva cóta, para conseguirem, 
levar a efeito, no próximo mês 
de Agosto,á sua viagem 4 Lisboa 
e varias terras do sul; 
Como o mês de Agosto se 

aproximava, os sócios, principia- 
ram a combinar o dia,de se reu- 
nirem, para assim darem balan= 
ço, ao tezeuro, produto do ren- 
dimento das cótas que estes iam 
pagando. 

Mas qual reunirem nem qual 
história, os mais sérios, os mais 
honrados, tudo que se combina- 
va tudo fazia e cumpriam, tanto 
mais que foram sempre pagando * 
as suas cótas a pontos de conse- 
guirem juntar aproximadamente, 
uns 3,0009800 escudos, quando é 
certo que outros sócios, em vez 
de pagárem igualmente as suas 
cótas, as não pagavam, 
Como o Agosto, se aproxima- 

va, e certos sócios que varias 
vêzes, eram convocádos a reuni- 
ren, é não compareciam às veu- 
uniões, a maioria dos componen- 
tes, rezolveram o assunto" entre 
si, tendo-se combinado ir levan= 
tar o capital para as despezas da 
célebre viagem! E assim êstes 
quando se dirigiram à Caixa Ge- 
ral de Depositos, local onde o 
capital estava depositado, a mas: , 
saróca, já tinha voado dali, por 
artes de berliques e berlóques... 

Foi então nesta altura, que o 
«Mocidade de Aveiror sôube os 
motivos, porque certo (Méstre 
Espuma)... 
reuniões sempre que o avizavam! 

Após isto, foi deliberado entre 
todos os sócios burlados, como 
protésto, nenhum destes, fazer:a 
barba durante um ano, x. 0 

  

De S. João do Estoril 

Sabscritores que se cotizaram 
para a Sr.º das Neves de 

Angeja. 

Manel Maria T. da Silva 
Autônio da Silva Vulente 

10800 
TOBOO 

Jorge da Silva Pinho 15800 
Avelino Tavares da Silva 10800: 
João Pormino 20800, 
Manuel Asconção Paulo INS00: 

Soma.... “SVO 

Esta importancia que foi en 
treguo aos”. António Nugaueira 
da Silva industrial naquela loca- 
lidade, foi por êste igualmente 
entregue em Augeji á comissão 
das mesmas festas.   

  

% 

Partecipamos 205. industr 

Iharia e carpintaria montada 

os nossos prezados clientes, 

como; masseiras, tabuleiros,     

Construtora Econômica de Padarias 

—= DE =— 

Joaquim Ramalho & G.' 
Borralha="AQUEDA 

Notícias da Povoa & Paço 
N: SENHORA DA MEMÓRIA) 

E no próximo sabado, domingo 
e segunda-feira, que teem lugar os 
grandes [estejos à Nossa Senhora 
da Memória, 

Para tal fim, estão contratadas 
3 bandas de música,3 pirotécnicos 
e um iluminador, que darão ao 
recinto um luzido aspecto. 
Esperando-se, portanto, grande 

concorrência não só na vespera 
que deve ser um primor, como no 
arraial do dia, pois que como de 
costume será abrilhantado por 
uma das melhores bandas da re- 
giao, unde se deve queimar mui- 
to e variado fogo dos mesmos pi- 
rolécnicos, o qual dará ao mesmo 
um aspecto devéras alrsiênte. 

ESTADAS 

Da Lumarosa, está entre nós, 
desde a úllima semana, o nosso 
prezado amigo sr, João Bastos 
Miranda sua espôsa e filhinhos. 

— Estão aqui para completar as 
partilhas de seu falecido pai, o 
nosso amigo sr. Manuel Ruela da 
Silva e sua irmã Rosa. 

—Vindos de Santarem, onde 
são industriais de padaria estão 

De Louza de Cima 
Visitas, --Estiveram aqui á dias 

de visita a sou tio sr. Artur Ri. 
beiro da Fonssca, os nossos esti- 
mados amigos srs: Manmal M,   
Oliveira Cruz à sua 'espõ-a sr* 
D. Balbina da Oliveira e fiihinho, ! 
Doentes. — Tom melhorado, fe-| 

Ramente, deixando da ir já nes 
corativo a Li-boa vo Hospital de 
Santo Antónia dos Capuchos, o 
nosso conterrânco e nmigo sr, 
Artur Ribeiro da Fonseca. 

Folgumos e para ênste vão as 
nossas felicitações, —C, 

Padaria 
PASSA-SE na Cidade de Vi- 

zeu a Padaria dos srs. Caldeira & 
Varandas com uma cosedura 
mensal de cem sacas, ampla e 
bem muntada. 

Para tratar com José Rodrigues 
Ld.º de Vizeu, e Baptista & Oli- 
veira em Espinho. (4) 

  

  

Quinta em Angeja 

não comparecia ás 

ENDE-SE na rua da * 
Cruz. E" tôda mura- 

da, com prediu de moradiá, 
tem água de rega e de Corisu- 
mo. RI 

Para tratar com o seu: pro- 
prietário--Francisco Rodrigues 

Crespo. MIRANDELA (4) 

  

Padaria 

Bem localizada, na vila de 
Ilhavo,.com cosedura regular e 
tendo anexa uma mercearia, pas- 
sa-se. 

Tratar com a Companhia Avei- 
rense de Moagem, ou Rordivo 
Marques de Melo, raa Tenente 
Rezende — AVEIRO (1) 

  

Ta E tTiA o 

No dia 25 de Agosto de 1935, pelas 15 horas, no 

mes de nos coustiluir em sociedade pura a- construção de 
fornos em tôdos os sistemas, 

dernos. Podemos assim, servir ripida e económicamente 

de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade pur qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 

e tôdos os utensílios referentes á mesma industria. 
Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço, 

[aqui passando as festas os nossos 
bons amigos srs. Manuel Maria 
| Miranda e seu filho Mário. 

—De Alhandra veio também 
os srs, Joaquim Marques da Silva 
e Fernandes de Oliveira. 
—Também de Vila Franca de 

Xira, onde são industriais, estão 
entre nós os filhos do nosso ami- 
go sr. Anlónio Afonso Barbosa, 
—De Algés, está aqui à 8 dias 

passando umas semanas na com- 
panhia de sua espôsa o sr. antó- 
vio dos Santos Calado. 

A todos as nossas boas vindas. 

iais de panificação que acaba- 

possuindo oficinas de serra- 
com tudos os requisitos njo- 

dando-lhes tôdas as garantias 

ferragens de todos os sistemas     
      C. 

lugar e fréguesia de Cacia, realisa-se um leilão de diferentes 
moveis, alguns animaes e aves, em uma casa com bandeira á 
porta, sita na rua Luiz de Camões que pertenceu ao Snr. joão 
Simões Nunes (o Regedor) já falecido, vender-se-ha o seguin: .. 

Uma cama francesa em mogno, um lavatório toalete, cos 
pedra marmore e espelho, dois atagéres com pedra marmore,“ 
comoda em mogno, com 6 gavetas, um oratório em |; preta 
uma mobilia de sala, 1 canapé, 2 cad braços, 12 cadeir ultra 
idem idem 1 dito 2 ditas e 9 ditas, um espelho grande em cos 
tal, outro dito pequeno, uma quantidade de louça ' 
(Japão), um livro de missa, uma caixa de música, uma 12! 
grande para roupa, um crucifixo em madeira do Brazil,um £. Jo” 
em madeira uma bacia grande em metal,um taxo de metal amor: 
um garrafão de 10 litros, uma pípa de 30 almudes, uma cab: 
uma ovelha e dois cordeiros, um gal e citico galinhas. 
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Moveis estilo moderno-e antigo MAIORES  PAQUETES = 

Reservas em 1934 —27:600 DO MUNDO Viagens de Lishoa, Via París, Havre, 

    

    
    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Contos | PREÇOS DE CONCORRENCIA New-Yoik'ou Boston Providence 

Mobilias completas é peças ii Todos os portugueses ARE puma América de pato 

sirmanadas—Bnearrega-se de | devem preferir esta companhia, porque é a única que (ferece 

) pes METRO polia adpeare aus ia passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
Telegramas:Lanoican . mobilias em casa dos RR om IrataidoAto: 

Telef. Eri 18,Av. da Liber. Lisbôa Ireguezes, bom acabamento. No preço da passagem está incluida a viagem de Listoa 

nf - x Mobilias por conta do fabricante 91 Porto a Paris e desta cidade ao Porto de embarque. 

% Rua do Bemformoso, 181 e ISI-A A E destes paquetes o 
gosto Bete 

É : xi e —LISBOA E 

E SUS SOTTR ARE E s CR a [— Manhattan b=P wsident Harding 

5 y 8— President Harding 12—Wushington 

ALI pP' O M ONTE IRO Albérico Marques Ra NERO g à Pen raios A 

ppa E 22 President Rooseve 26-—Manhutt: 
—=COM-=— 

g : 

— ==ALFAIATARIA=— Agente e vendedor das, bicicletas BS A, Pig ti ado f 

) eric e ta Universal New Hudsom e outras marcas Sub-Agente o Aveiro— AMARO BRANQUINHO 

--BOM CORTE E PREEIETA EXECUÇÃO Agentes Gerais-Portugal- GERMANO SERRÃO ARNAUD 

tio AMON ba AVENÍDA 24 DE JULHO 2—2.º-«Telet. 20214 LISBOA 
Rua do Terreirinho, 70-2º | LISBOA 

cem GRANDE SERRALHARIA 

  Nesta oficina dá-se reparações e 

Pensão 6 Restaurant acessórios a bicicletas e motos, João Bolais Monica 

  A temos pneus e câmaras d'ar das 

RSA os e a também nesta S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

BRUNO DA ROCHA mesma casa de instalações celé- 
Nest; i editado: su. executn se qualquer obra ale sei 

etricas, vendendo-se qualquei Nesta antiga e nereditada enem, execu q 1 gi an 

q ialidade de material: para as valharia, tuis como; construção de moinhos de moer, Lire ap 
é E   

  

  

  
ielureiras, auêsas de cabeceira ste. 

Não comprei sem visitar a minha uficina e cs meus preços 

porque é auguriár uma grande economin, 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos.   
    

    !Tomam-se encomenaas na Re 
| dacção deste jornal 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos || A D EG A BOM VINHO 
  

  
  

      

  

* e-higiénicos quartos. Experimentar ALMOÇOS 

ê E imento é nunca mais preferir outro. 0s— JANTARES êste novo estavdelecime p : gd 

ais FAISCAS viNHO BOM 

) Rua dos Douradores,146 el48 
Casa de Penhores “LISBOA 

| go” , t “D E Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabris 
f aa — SS 

cam-se à preços económicos, para revenda, na casa 

Augusto A. &, & G.* SUC. Se pensa em automovel veja o Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

Ra Imprensa Nacional, 34:€ R.Campolide, | “LISBOA Fi af Bali! a 
E eme meme 

Esta antiga e acreditada” Empresta dinheiro sobre e (GG ES) (SE 
casa é a que mais vantagens | ouro, prala, platina, brilban- fr t S5 E 

: ili É Jem linhas exageradas e extravaganes 
'oferece à quem tem peces- | tes, relogios, mobilias, rou- 

  

  

  

    

  

  

| , o FIAT-Balila renne a concepção máxima . a da 
| sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações nas Re PARRA pecas Empreza Industrial e Tintas, L. 

| tamista, pois que Os FAAO Ano digam a a seta Mlimente GHlitásia, qe e tridá ru de so Sia 

juros são us mais modicos | ramo comercial. 54092 O automóvel ideal do viajante. Escritório é Fábrica | Agente no Norte do País neste meio. se «A Redidos ao Telefone i | 
: - , É Baeta nstice is cbr closes R. da Cascalheira, 33 | Guilherme M. Coelho 

  

E: dades e marcha a traz com 3.º é TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 
s 2 à“ silenciosas q! ronizadas. 

Pad a ria Pri m o rosa a silenciosas e cincronizadas LISBOA — PORTUGAL PORTO 

i 8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
á hora | Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

DE ê X tintas de impressão em cores e preto, massas 
Vendas a praso até'18 mêses para rolos e vernizes tipo litográticos 

travões hidraulicos. Quatro. veloci- | | 

  

  

  

  

bes 5 E sie 

Evangelino dos Santos Cunha o aii de Aveia auifaas ia =—— 
g A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades e Au gusto Sa ntos vantajosamenteicom a industria similar estran- 

feitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas geira, porque os produtso desta empresa 

pelas melhores fabricas do Puíz. O pão desta casa, é OLIVEIRA DE AZEMEIS são os melhores e os mais baratos. Dan- 

' fornecido sempre nas melhores condições do do-nos apreferencia, economiza- 

mercado, tanto no prêço como em qualidade, “| Telefones 11 e 33 reis o vosso dinheiro. 

  

  

  
|| Santo Antônio da Charnéca BARREIRO VA GO E «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 

|| É [= AD) 
||] Este níúmero foi visado pela Censura Aveiro =s ASF tel. 

| ' ita 
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